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DEPILATORIO 
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VENVS99 
Faz desaparecer instantaneamente 

todos os pêlos e o buço. 
Esta nova descoberta, a ult ima palavra 

da sciencia, dá resultados maravilhosos. 
Nenhum produto póde ser-lhe compll rado. 

t:ste pó níio é caustico. Póde empregarMse sem reM 
ceio para a pele mllis delicada. 

Empregando metodicamente o Uepilatorio « Venus» , chega 
se em breve a destruir o bõlbo e o pêlo não torna a crescer. 

A' vencia na PER.FUMARIA DA MODA, 5 , Rua do Carmo 7 
o mais artistico estabelecimento de Lisboa, e nas fo rmacias d~o~ 
f.!ar ias e princi paes casas da especialidade em todo o paiz, iJ

1

has e 
------Africa. 

Os nedi:los nara revenda devem ser dirigidos a 
A Y R.ES D E CARVALHO, Rua lve11s, 31, Lisboa 

~éde dos escritorios e (abrrca. 

~ ~ 

~I Pilulas laxatiuas Boissu ~ 
( SAPONACEAS) 

O PURGANTE IDEAL 

As unicas que pur g airn 
sem irriaar 

São um verdadeiro pur ificador do sangu e, 
a nti-biliosas e refrigerantes. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca 
Rua da Prata, 237, 1. º íll 1 
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~ presente, e 1>re· ~ l Ph 
#}, cg !l iz o futuro. , A imento osphatado 

jlji (!) Ga rantia a to. ; 

~.~:,,t::: ~~~~ 1 
pleta veracídAt1P • 
na consulta 011 li 
reembolso d<> d i· 
nheiro. 

Consult Ro 1 o ~ 
dos os dias utei IJ 

1 

BANANINE MIALHE . ' 

Co1•ôas 
Onde h~ o ma is chie 

sortido e que mais ba 
ra to ve nde , por ter 
fabrica propri~ . é na 

Camelia Bram:;~ 
L~ D'ABEGOAR IA. ,3• 
1110 l'ltittdfl J-ieh:f ·'/21• 

Uma pele linda 
Nào ha nada co­

mo ns macag<lns 
e lOCll' ICl\S Pfll"ll lO• 
ntrlcal' e em:iele· 
zar a pele . se tou· 
des rugas. sarcla•. 
IOtllll' llt\$, 111l ()1ll­
gens. pele es('lll'<I 
e rei:. ou se (lul­
zeres 1m110a11· estes 
1ncomo1los. com· 
prn() um APAHE· 
Lll O l•; LECTllO•> l• 
NAMICO do Il i'. 
11 1 N:-;ON e raiei 
umn m11cagem ele· 
c trlca <1urnn1e 1c• 

minutos toll:•t< ns noites e llcarels S('•ll· 
µre com n ~>e l e n·esra llsu e ros11dn. 
1·:s1es a1l.~ rolllos si10 si mpllssl 1uos. Jlàt' 
ó p1·cclso Lêr a etettr•ddade em (·11s& 
e 1>odcm sorv11· tnmllcm 1mra n t1os-
1rn1ç1to r(]{//crrl <los ·pêlos. w o 1111ico 
ill.'Ocesso rccomomla(lo polos mecllcos. 

Pr eço dll apar elho com1Jlclo com as 
1ns1ru1:ç<1es ~r .. :;oo esci. (1lelo 1·orrc10 
mais •1soo esc.). 

MADAME HlhTON 
lnsti. · ·1010-Franeez de Bele1a e de Eleetrolysls 

F.ua Anehlela, 21, 1.0 D. (Ao Chiado) 
LISBOA 

das 12 és 22 h" Creanças, Convalescentes, 
1 as e por corres.

1 
~?;rct13c~~·1110~~ Tratamento das enterites 
para resposta. 1 r.a~n es111belcch'la em 1®. 

l:aJç•aa aa Patriar cn .. n.• 2, 1.0
, E~q 8, Rue Fat.Jart, 'Paris • ,1 nrnts 111lllg;1 e sét'la tfe :r.w1 11 aa• . 

•<. irr·n ti: .. tllh J ' AleS!"riü. predill P .. ou itrn~ e----------------"" ~~ -



ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 
Segunda sêrie- N. º 709 22 de Setembro de 1919 

O acontecimento da semana é ain-
da o Rossio que já ficou sem 

bancos e vai a caminho de fica r sem 

arvores e sem quiosques. Ha quem 

aplauda a sua transformação com en­

tusiasmo e ha que m se indigne, tam­

bem com entusiasmo. A vereação de­

miti u-se. Verificado que não havia 
razão para tanto tornou-se a admitir. 

Entretanto o alfacinha reune. Reune 

na junta da paro::iuia, reune na Asso­

ciação de Classe, reune nos Arqueo­

logos. E delibera protestar. A Camara 

reune tambcm e delibera prosseguir. 
O alfacinha exgotada a verba recal­

citrante e reincidente vae vêr as obras. 

E sob o olhar sorna ele dois policias 

e a nostalgia enfadada ele dois guardas 

republicanos ele aglomera-se, pasma 

e debanda á noite, para voltar a aglo­

merar-se, a pasmar e a debandar no 

outro dia. E do Rossio <is ondas, on­

das brancas e pretas, trabalho rnara­

vi!hoso de quem não tinha muito que 

fazer, ficará dentro em pouco a esta· 
tua, os lagos e a recordação. 

" uanto a generos de primeir a ne­
):' ce:>sidade, generos alimentícios, 

falta, nunca houve falta, não 

haverá falta . O que estão to­

dos é na mão dos coleciona­

dores. E assim, se quem cole-

l ciona selos é filate­

lista e quem gosta de 

livros é bibliofilo, 

quem coleciona ge­

neros é açambar­

cador. O filate-
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lista quer muitos selos para os trocar 

por outros, o <1\ambarcador quer mui­

tos generos para os trocar r>Or notas. 

E como tem paixão, prefere vêr por 

exemplo o bacalhau podre a trocai-o 
por menos do que ele concebeu um 

objéto raro. De fórma que por este 

andar um bacalhau sueco e o selo de 

tostão de D. Maria, valerão o mesmo 

e serão tão raros um como o outro. 

O g-overno bolchevista socialisou 

a casa de Tolstoi em lasnaia Po­

liana. Todos os moveis, livros, recor­

dações são hoje dos soviets que de­

terminaram deixassem de ser dafa­

milia para ser do Estado e assim se 

fez . Mas, por consideração para com 

a memoria do grande autor deA Res­

sarreifão e de O Poder das Trevas, fi­

ca tucto como está, não se alterando 

cousa alguma. Abençoado poder o do 

genio, só comparavel ao da l ira de 

Orfeu. Essa levava atraz de si todas 

as feras, aquele contem ainda dentro 
dos limites humanos os proprios bol­

chevistas. 

o epois do Rossio, do baca lhau e 
dos bolchevistas não ha mais as­

sunto. Estamos no outouno e faz um ca­
lor espantoso. Se no inverno cho­

ver como agora faz calor, atina­

ram os taes que diziam estar che­
gado o fim do mundo. E' o Oi-

luvio. E então, «:om 

certeza, ou se afo:gam 

os açambarcadores; ou 

vão subir imenso as 

galochas . 
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Um passeio a Sines 

A chegada do vapor •AlcmteJú• á bnía de Sines 

Sinei:, a linda praia extremcnha, aqui a 
dois passos de Lisboa, recebeu ha 

dias a visita de um grupo numeroso de ex­
cursionistas, pertencentes na sua maioria ao 
Club Naval de Lisboa, cuja comissão de 

Diz a lenda que serviu de berço ao des­
cobridor do caminho maritimo para a ln­
dia, que se habituou a olhar de frente o 
mar, das plagas alcan ti la das da sua praia. 
E no porto de Sines embarcou D. Miguel 

Um nspéto da cortida 1le barcas 

turismo organisou o programa d'esta bela festa. 
A viagem decorreu cheia da entusiasmo, ha­

vendo a bordo do vapor « Alemtejo•, que con­
duziu os excursionistas, bailes e desr.antes que 
muito animaram o decorrer da excursão. Abri­
lhantou a fesla a Filarmonica Incrível Almadense, 
e a gente de Sines recebeu carinhosamente os 
visitantes, com palmas, vivas e foguetes. 

A baía coalhou-se de pequenas embarcações, 
garridamente embandeiradas, que aguardavam a 
chegada dos excursionistas. Nos pontos altos da 
vila, dominando o ancoradouro, aglomerou-se 
muita gente, que recebeu com demonstrações de 
alegria os visitantes do Club Naval de Lis­
boa. 

Depois de o • Alemtejo fundear, começaram 
as regatas e as provas nauticas organisadas pe­
las várias secções do Club. 

Os excursionistas desembarcaram em seguida, 
em botes expressamente alugados para esse fim, 
e andaram a visitar a vila, q•1e é das mais lindas 
da Extremadura, abancando sob a rama frondosa 
das arvores, pelas quintas, a comer as suas me­
rendas. 

Sines é uma praia de banhos magnifica, 
porventura a mais temperada do paiz, com 
admiráveis pontos de vista. 

no dia 1 de junho de 
1834, depois de assi­
nada a convenção de 
Evora-Monte, que lhe 
apontou o caminho do 
exílio. 

No Club da Praia realisou-
se á noite a distribuição de 
premios aos vencedores das 
corridas, havendo na vila ilu­
minação á veneziana, musica, • 
fogo de artificio, que foi lan-

EM "'Sli"ES. - O clesornbarquc dos excursio­
... nislas que r;eguiarrl no ~Alomtejo•. 

;\ \"lia de Sines vista de: IJOl'dO do cAlemlcf 



çado na 
praia , e 
outros 
diverti· 
mentos. 
No re­
gresso, 
o Alem­
tejo cru· 
zo u · se 
com o 
vapor 
« s ã o 
Jorge », 
que vi­
nha da 
A f rica 
com ex­
P e d i -
cio na­
rios, le­
v antan­
d o· se 
Vi V a S 

ca loro­
s os á 
Patria e 
á Repu · 
blica. O 
nosso 
repor­
ter foto­
gráfico, 
sr. Ser­
ra Ri­
beiro 1 

aco m­
panhou 
aexcur­
sã o 1 e 
c o n se­
guiu ti­
rar a 1-

EM SINES - J. Um asvélo do «Wtder-polo» nt\ baía. 2. No mmo do der rê!e. 

g u n s 
dos as­
P é los 
maiscu­
ri os os 
do pas­
s e i o 
nautico 
a Sines, 
que dei­
xou na 
m emo-· 
ria de 
todos 
quantos 
nele to­
m aram 
parte as 
mais vi­
vas re­
corda­
ções. O 
e 1 u b 
Nava 1 
de Lis-

b ºª é 
merece· 

. dor dos 
maiores 
elogios 
por ter 

•o rgani­
. sado a 
1 f e s ta, 
mere-

• ce n do 
. especial 
menção 

·a sua 
· secção 
·de tu-

a . . \ 130HDO DO A Lb:MTEJO - Um grnpo de 1>romoto1·es do passeio nauti«o. 1 ris m o. 
No t.• plaM, <ln esq.• pnra a cllr.''. os :;rs. H. Teles. B. d(lSllva. D. Jósé de No-
ronha. A. Gapilão .. 1. l\uscllini e J. r.. Teixeira. No 2.0 plano, os s 1·s. C. CeJ'Lic 
~teyl'eles, li. Teles. Rosa .lunior. Auguslo Neuparth Vieira, Alfredo Cavalhei­

ro e José Martinho G(ln<,:atves. - («Cllchésio Serra fübeiro} 
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O concurso hipico da Povoa do Varzim 

ne rogn•i>t1n do co1wurso 

Urn s11 110 Jellz 

nos seus arredo­
res. 

U111 trorllu tia c,:;colhlflu nssisllmcln no concur~o hiPi•~º 

Q espertou o mais vivo entusiasmo o concurso hiµico, 
que com grande lusimento se realisou na Povoa do 

Varzim. Esta aprazivel estanda, agora tão animada, teve 
então um extraordinatio movimento, pois que para 
admirarem este •Certamen• equestre ali acorreram mui­
tas das famílias di!!.tinlas que se achavam veraneando 

P1·oc11ranc111 véncer um 1tos mai>: 1llflcels obslm~utos 

Era avultado o 
numero dos ca­
valeiros inscritos, 
(Jt1e se houveram 
á altura dos seus 
merito5i, merecen­
do assim e.la ele­
gante e entendi­
da assistencia 
calorosas acla­
mações, que es­
trugiram por lar­
go tempo. Os venc1•tlores dn orova ôll caca. (oCllChií:u <lo disllrlln amador sr .. Josó Cilrlos 

::;1inlíi;s 1.1" \ lmlllda, dt• !iulnrnnh .. ~.) 



Uma viagem em hidro-a viãÓ 

O )li(JrO·lt\'lllo •D. l) _ :_h f11zr' nd11 
a 1a11101Tissage .. 

Maritima 
fico da 
/la st ra­
ção Po1-
tllgueza, 
sr. Serra 

o / eporter fo logra-

R pós urna 
rap ida 

visita ao 
Centro da 
Aviação 

aguas na 
extenção 
de cerca de 
cincocn ta 
metros ele· 

o 11>. n. 3• J.Jrcparnrnlo-se para 
~e ctin•ur. 

Ribeiro, obteve permi ssão 
para si•bir no hidro-avião, 
que pilotado pelo arrojado 
aviador sr. Santos Moreira, 
pairou sobre a cidade, lirando 
então varias fotografias, mui­

O d} o. :h uassanuo !lennlo d:i 
'l'Ol'r() de BlllCtn. 

va-se 110 espaço deixando a traz 
de nós, o rio manso e caudelo­
so, e começa a sua rota cm di · 
reção a Lisboa. é unico e 
soberbo o espétaculo ! Que 
magnifico efeito o da linda 
torre de .Belem 110 seu es­
tilo manuelino fazendo-nos 
lembrar, pelus seus rendilha­
dos, os precio-;issimos hibelots 
cm marfim, trabalhados pelos 
indigenas. 

to inlcressantes,de que inseri111osalgumas. São 
d'ele tambcm as impressões que se seguc·m: 

«O comandante da Escola d' A \0 iação, 
sr. Santos Moreira, dirigia-se para o ga­
zolina da escola, que ia rebocar o hidro­
avião para fôra da doca, para se dar começo 
aos prepara tivos de ascençllo. 

O entusiasmo com que os arrojados rapa­
zes seguiam o seu professor despertcu-nos o 
desejo de fazermo; uma viagem aerea e ma­
nifestando esse desejo ao sr. Santos Moreira, 
sua ex.• prontamente anuio e gentilmente nos 
ronv icl ou a tomar togar no gasolina parn de­
pois embarcarmos no aparelho. fez-nos po­
rém, a justíssima observação de que não seria 
conveniente levarmos o ap:trelho fotografico, 
pois que subindo pela primeira vez, não tl' ­
riamos ocasião de tirar quaesquer fotografias. 
O nosso amor profissional levou-nos, todavia, 
a não acatar o conselho tão 
amistosamente dado e le-
varmos a maquina fotogra­
fica para tenlarm :is repro­
duzir o espétaculo mages­
toso que se a largaria pe­
rante os nosso ~ olhos. 

Do outro lado do Tejo a Trafaria, Porto 
Brandão, o Alfeite, mais longe o Cabo da 
Roca, o Barreiro todo iluminado pela luz 
radiante do sol, era de um efeito surpreen­
dente. Ao chegarmos pela altura do Poço do 
Bispo o aparelho voltou sobre a cidade. A 
nossa vista extasiava-se maravilhada entre 
tantas belezas 1 Pairamos sobre a cidade que 
vista de cima tem um singular aspéto. 

Depois de termos evolucionado sobreLisboa, 
descemos para o Tejo. A nossa pena recu­
sa-se a descrever todas as nHravilhas de que 
nós fomos espétadorcs. Que mirno os Estoris! 
Os ricos e opulenlos c/lalets construidos á 
beirado mar davam-nos a impres$ãO de enor­
mes palacios encantados que as ondas indo­
mitas vinham beijar. Como é lôela a nossa 
terra! e que pena que nós não saribamos apre­
ciar lodo o en ~anto d'este torrão abençoado!• 

Uma vez no aparelho, 
vestimos o .:asaco de cao11t­
d101ic, o gorro de peles, 
puzemos os oc ulos, e eis­
nos prontos para a nossa 
primeira ascenção. Que sen· 
sação deliciosa nós li vemos 
ao largar! Ao sentirmos des­
amarrar a ave magestosa que 
nos ha de condusir ao in­
finito! O aparelho deslisa 
b~andamen le sobre as on­
das e depois df! sulcar as A <loca (lo l~om Sucesso, on<lo flc1L situaun a l•:~coltl <l'A via.a<;llo i\larllima, 

vh;ltL de aeroplano. 



parte balxa da c:iJaJe. ,·bta u 5W m1Hros de altura. pod1·m.lo 11dmlrar-~e n·t<la a haro1onia das cons1ruçõ1::; pombalina,... em 1,>êrft:llo routra::>lt: com o amontoado 
Ja casaria Que clrcund11 a Bai>;a. - •Clh:hés• Serra Ribeiro) 



}Pehtt>o 

o· Criador portentoso 
De todo o ser existente, 
Concede um be111 e um goso 
A um ser do Bem ausente. 

A Fernão Boto "athado 

Ao ternllnar meu fadarlo. 
(Jue negra sina contrista, 
Abre o espaço planetario 
A' minha alma Idealista. 

Oei.r:a-me arzdar ele astro em astro 
Por todo o espaço Interdito, 
Quero l'er se encontro o rastro 
Do tentador Infinito. 

E por seculos além 

(.)ae assim mi11//a alma se expanda 
Em seus vóos nao detid(I, 
ll1Jre da prls([o em que anda 
Na 111esqui11/ze.a e/tista vida. 

Vtí seguindo a Eternidade, 
A v<!r se descobre o Bem, 
A justiça e a Verdade.' 

C?ruz de ]tlagalhães. 



Jfo ~io de .Janeiro. - €m honra do Sr. CandiáJ Sofo }Y1aior 

~ Ko ""º oob" do Cl•b G>mmH<0 Po""""" do l\lo do''"""·"'"~"·" "m ""°'"'' •m h°'noomm oo "· C'°""" Solo >loio•. lom'"d" o'•I• PO•lo"' .J 
rnals dlsllnlas lndh•llluall1lades do go\•erno, tla poUllca. d1L dl1>lomacl1L" das rlnarn;ns, l'tiprocluzlndo a 1llu;ur111;ão• n'es1a pagina uma fo:oi;rMia dos convirlados . . 

Tomou o Jogar rlt> l!Onra o sr. r.1m<ll<lo Solo :.1a1or. tendo á dlr<'lla u sr. ministro 1111 Fazen'.la. dr . Homero Ba1lsta. u á esquerda o Ili' 111lnls1ro da Agricultura. dr. Simões Lo· 
pes. Seguiam, pela direita, oi; srs.: en.:arrf'glldo dl' negoclns de P<.1rtugal. dr. C: •;r,ar :.1entl1•!!. o sr. minislro da ll.\'lac;ão. dr. Pires rio Hlo Cont!P do .\velar Conde Pereira 
Carneiro, dr. Louriyal Soulo e Joa,tuim C11.1Tal11"iro; pela esq11ercJ:i o sr. nscond,. de :.1oraes. tlr. \'llo Peç.anha. sr. Dias TaYarcs. sr. cons.il de Portugal. sr. Raul VUlar., 

:ir. \'lct1-consut de Portugal. 



tl llssistczncia ~eligiosa em Campanha 

' 
Um ns11r10 d'um•I 111issa n tlordo a.o <• levar a llHus 

li bordo do transporte que condu-
11 ziu á nossa A frica a primeira ex­

pedição militar, que ali combateu os 
alemães e 03 indígenas, que a seu sol­
do, se insurgiram contra a sobera-

nia portugueza, seguiu lambem o Rev.0 

Bento da Cunha, que celebrou o.:; ofí­
cios divinos, aos qu:ics assistiram sem­
pre com grande recolhimento todos os 
mil itares e a tripulação d'aquele barco. 

1. Grupo do milll(nes tfue ílY.ernm Jlàrle do C. M. P., rto licença oni LourCles, 1t<a>Hl J1tính111u.los do 
seu m111elfio, o rov." dr. Sun los Coelho, que !;0 vô a.o conl ro do prim<'iro 11laun. 2. Outr(I) grupo 
dos mi litare,; 41w. do liccn('a, rornm om pe1·egrimu;ác1 ll Lo1trdM. (~ Cllchés~ ob:;oquiosnamenle 
cedid0$ ÍI • lluSlrn<;ilo Por lu!tllf!Y.fu, pcln COn11i;são Cenlrttl de ,\ ssislenria llOligiosa 011111 Ca111-

1>:mh11. 

1 

1 



FIGURAS E FACTOS 

O sr. clr. Bornurdlno .Machado no 
Pnrlo, ti.pôs 1\ sua \' is il<L <Í EmPrtl· 

za •Eletro-Cer1101 ic11». 

O antigo presidente da Re-
publica, sr. dr. Bernar­

dino Machado, visitou ha dias 
em Vila Nova de Gaia a con­
vite do conselho de adminis­
tração a Em preza « Eletro Ce­
ramica", onde percorreu to­
das as suas dependencias e 
elogiando muito o seu funcio­
namento. 

Sr. foli o Mario \' iana 

R «Influenciada Ar-
borisação na Eco· 

nomia Nacional" é o 
titulo de uma confe­
rencia que o sr. Julio 
Mario Viana realisou 
na Associação de Agri· 
cultura. 

No louvavel, ou an· 
tes patriotico intuito de 

vulgarisar tão valiosos ensinamentos, pois que 
esta conferencia constituiu uma eloquente e 
proveitosa lição sobre um problema de tão lar­
~o alcance economico, cuja solução cada vez 
mais se acentua, aquela prestante colectivictade 
resolveu publicai-a em volume. O sr. Julio Ma­
rio Viana, distinto e ilustrado eng-enhe iro-agro­
nomo, é um dos fu ncionarias superiores dos nos­
sos serviços florestaes, cuja acção eficiente 
mais tem contribuido para a saluhr arborisa­
ção da nossa terra. 

~~st~~~~d~~~~~a~~~~·et~r~·~~~ad~a~g 1~1gt~1 'rn~~~1~~i~~~~1~~~3~1~~:6 11p~~~oct~~t~.g:i:~º1~1:rg;:,~ 
pelo sinal (X)) vê-so o horncnagcatlo. ' ' ' 

(<Cliché• Serra l1ibe i ro). 

à 



A chegada ao Rio de Janeiro 
do sr. dr. Epítacio Pessoa 

( 1 novo Prnsillcnto tio Brusi l, sr. clr. l~1}itac:lo r essoa, no gulJ inolt: 
do lrnbultio da sua ro:;illonciu 1HtrUcular, 11u ll io tio .Janeiro. 

O sr. d1·. Epiltu;lo Ptlssoa. lemln 
:;u:t esposa á cl irnita e sua filha á 
.,squorlla, a bonJo tio IHl\'iCI cll' 
guer ra atllericu110 •lclah{u, 1111e o 

co11d iu1,lu ao 13ra:r.il. 

Resultou n'uma grandiosa homenagem ao 
presidente eleito dos Estados Uni.ios 

do Brazil o acolhimento que lhe foi dispen­
sado pelo povo do Rio de janeiro. no d ia 
em que desembarcou n'aquela cidade, de 
regresso da sua triunfal viagem iis principaes 
nações aliadas. 

Esta soberba manifestação dos seus com­
patriotas e a cerimonia do ato da sua pClsse, 
que revestiu uma singular imponencia, de. 
vem ter comovido deverac; o novo chefe de 

Estado, que assim verificou quanto é reco· 
nhecido o valor da sua obra, que ja lhe 
proporcionára inumeras simpatias em todos 
os paizes aliados, e muito especialmente 
n'aqueles, cujas capitaes visitou, e onde aque­
las se refletira m em vibrantes aclamações. 

Na verdade, o sr. dr. Epitacio Pessoa aca­
ba de prestar ao seu paiz assinaladissimos 
serviços, quer como chefe da embaixada do 
Brasil á Conforencia da Paz - onde entre os 
mais categorisados vultos universaes pa 

No <li<L da cllOga-da á capital reclorul dos Estados Unldos elo Bra~l l do Pl'esidontc cl.J ito 1 d'aqnela Rc­
Dublica. Aspétos da Avenida Hio Rrnnco por ocasião da s11a t)assngem. 
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!enteou, alrm de privilegiadas virtudes de 
indt>pendencia, uma desmLdida coragem e a 
conscienria integra e indefectiv~I das respon­
sab ilidades- quer co mo futuro presidente 
d'aquela republica, praticando, em contac!o 
com as grandes potencias, uma política de 
estreitamento, p.!la· qual a naç'io nossa ir­
mã alcançou um prestigio de subida valia e 
decisivo n'cstc novo estado d~ coisas, cujo 
advento vem pesar sobremaneira na trans­
formação política, social e eco110111ica do 
mundo. 

Eleito para a suprema magistratura da sua 
patria em condições extremamente excécio­
naes, pois que, estando por completo alheio 
ás pugnas par!idarias que deram logar á sua 

i [( 
lflll.Jt 11111 11 

candidatura, indicado á sua revelia, por ser 
o unico de momento em condições de s~ con­
tra pôr ao nome do cons<.'lheiro sr. Ruy Par­
bosa, o iminente brazileiro, então alvo de 
calorosas e expontaneas manifestacões popu­
lares, não eleve a ninguem, antes a si proprio, 
o relevo exlraordinario dos seus meritos. 

Da ação do sr. dr. l~pilacio Pessoa, cuja 
capacidade se vae dedicar, agora em ambilo 
mais amplo, ao serviço da fl orescente Repu­
blica Brasi leira, li vre de tutelas e ele clien­
telas, é mister esperar, pois, um governo et'i­
ciente, que ocasionará á nação irmã um por­
vir tão prospero e progressivo como ela re· 
quer pela posição que atualmente desfruta 
no concerto das na<;ões. 

1 t• 2. ;>\O HIU 1rn .r \:'\l·;nto. \' s1tirln du palarlo 1Jrcsidc111:lnl 1111ns a nic1•1H;1lu. 11111• ai! 1hJ11 o 11r. rir. • 
1~1,il;idu l\·~i:;1111. nn rlia 011111uu 110 c11lr1ur<tu o nto <111 i;ua Pt>~so. " 1111 11~011 1 cnlo olll <1111· ~o rcllra1·u o vlct1· ' 
11rcsiclc1tto ;lri H;111ublic11 B1·111>llol r11. sr. dr. l>o líl1t1 1\lorolr1t1 rotloiulo do olomonlo ollcinl. - :1. O ri< upot·· 
clrntHJnought• llUl'l,O·lltnOl' Ít;lllHl • ldaill>» fu11d1•11tlo llll lJUÍil <luanalml'a, do llill dO .l llHOl r O, 0 11t111 rol 1:1111· 
1l11r.lr o 1.11·1•slt1e11to utollu tia ll1•1J1 1hllcn Brnsllolra. (cCllcht\s• <lu 1tlslln!o fologrnfo 1:1r. i\lartln l1n ,\lo· 

t't'il'U i\ l111(alh1ks). 
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g ! Ltt stta- hrilll'Cm ·se 
com () seu 
perfume 
sua,· is~i mo 
e até ..• ou· 
vir-lhe o 
metal da 
\'OZ, o que 

. riio Po1-
l t1f!11 e z a 
co ntinua 
neste nume­
ro a publi­
caçãoj.i ini­
ciada e sem 
d li V i d a 
muito inte-

L~da Gys vale m111to 

r e ss:inte, 
das ultima~ 
foto grafias 

Biisa SuvNI 
(rCllcht'• Pholoclll\l 

J\, (Í. 'J'.) 

para um ho-

ll!lSllOl'ltt mem. 

tiradas pelas mais lindas, elegantes e admi­
radas ·divas• italianas da chamada •arte 
muda•. 
o~ gostos são relati.-os, diz-se geralmente 
e com raziio; por consequcncia nlo nos 

arriscaremos, lambem hojt>, a dar a nossa opi­
nião, embora a reputemos insuspeita, sobre 
os dotes ... e mais parte!. que co11corre111 em 
cada 11n1a das «estrelas" italianas do cinema, 
q\tc compõem esta curiosa pagina da //usfla­
crio e, por certo, já figuraram, com eslrepi­
toso sucesso, nos •écrans• de Lisboa cm qual­
quer film verdadeiramente sensacional, n'u­
ma palavra - digno delas. 

Em ltalia é mais facil jnlgal-as como mu­
lheres bonitas, pois as divas• da arte mu­
da rasseiam, afinal, pelas ruas.. como to· 
da a outra flente. Ha, porém, est.1 diferença, 
que convem assina lar e que é grande, enorme: 
em ll~lia, os seus admiradores, que são mui-

tos, pode1n aproximar­
se delas, segui 1-as, ene-

liln11 \lunlt•s 

Em Por· 
tugal não 

é assim. Aos seus admiradores apenas l' rer· 
mitido c mtemplal-as no •écran , como di· 
zia o nosso LI Ricardo numa famosa ope· 
reta, numa atitude de pasmados, absorto~, 
estarrecidos... !'emi· mortos! 

A diíert:nça que se nota entre lá e d, hão 
de concordar os leitores, é fundamenti.I. <> 
que os nossos patricios não veem, precisam 
adivinhai-o. 

No entanto, não ha duas opiniões a tal res­
peito: as •estrelas" italianas, que hoje se exi 
bem nesta pari na da /la.slração (as suas foto· 
graíias o afirmam indelevelmente) 'ão todas 
mulheres bo111tas ainda para os entendedores 
mais exigentes e meticuloso~. 

Se elas osltntassem os seu.; dotes peregri­
nos pela rt.a do Ouro, numa destas tardes 
deslumbrantes de luz e á h<.0ra chie, talvez 
provocassem uma revoluçãosimha, á qual até 
o governo aderia - iamos juratl-o. 

Os portngueics são 
as si 111 ••• 

l.orn l.1111r1•nll 

Hhm \' ulolll (•Clkhés• Bellinl-Romn) Bi•icu U1•rh1ri·lll 
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A aviação e m Fonte de S ór 

Caollüo d'arllll1arla sr • . \nlonlo n. 
de Cnrnilho, QUC SI' t'"Sfor~:ou 1111r11 
que so abrt>viasse :l crt>nção do 

ClllnllO d1• nvíat:iin n'lltfllt'la 1•lh1. 

assistencia de milhares de pcs­
sc,as, que admiraram a pericia 
dos arrojados a vradores. 

Ponte de Sôr com o me lho­
ramcnlo que vem de lhe ser 
introdu1ido, devido aos es­
forços do ilustre filho d'este 
concelho sr. J\ntonio Batista 
de Carvalho, c::.pitão de arti­
lharia, tem já razões para pro· 
gredir mais larga e calculada­
mente. 

Um nsnólo <.lo corleJn om honru doA soldados do eun1:iilho rle Pon­
to de Sõr. qua se bnl1m1111 contra os 11le111ííes. 

Com a celebração da homenagem aos cxpedicionarios 
do concelho de Ponte de Sôr, que se bateram em 

J\frica e em França contra os alemães, coincidiu a inau· 
guração do campo d'aviação d'aquela vila. 

A attenissaf{e dos aviões, 
que de Vila Nova da Rainha 
para ali partiram, constitu iu 
um espétaculo surpreendente, 
que decorreu no meio de 
grande entusiasmo, e com a 

Dois dos iwroplanos que, lendo J)arl.ido do Vila Nova 1111 
llnlnha, nlerrarnm em l'Onlo do l:iô•' no d la ela. ln(lugurueúo 
do campo ll'avl11~;ão.-1 1~1llt.!t1 dois ulllrnus •clicllêS• :.1úo do 

disllnlo amador sr .• \ ssls 11\>tla). 



FIGURAS E FACTCS 

SAM.PAIO - OLIVEIRA DO HOSPITAL. -1. Urn frecbo úa vasta 
e linda JJropricdode 1le grando incluslrial de .Ll:>hôa, sr .. João \'az 
da Costa, que lanto contril>ulu polo seu lrallalho inteligente e 
honesto para a. reformn do mobl liado escolar cm lodo o naiz, 
pelo que mereceu das instancins oíiciacs, os mais calorosos o jus-

tos oncorulos. 

2. /\. fachada lia casa do sr .. Joiío Vaz dtL cosia, om Sampaio ele 
011\•elra do Hosvllal. 

(«Cllchés• Con·eia & Moreira, do Porlo). 

···~<P~l ... -~~~ 

. 
' 

um d~smorooamento no 
Porto.-,Apesar de se 
achar em constru­
ção, ainda assim 
foram importantes 
os prej u Í7.0S que 
resulta1ram do des­
m oro rn a m eo to de 
uma casa da rua 
Pinto tBessa, a que 
se refeffe a fotogra­
fia que n'esta pagi­
na pubi!icamos, tira­
da dep~ois da derro­
cada, e em que não 
houve felizmente, 
vitimass algumas a 
registatr. ' 

(«Cllchtiti• All•aro Mar-
11 ns). 



lJm triwho <111 bela nvenlda Paulo dó Fronlln. oue 
11rlnch1hmdn ll1l •Ponte dos J\lnrlnhelro1:1• 1• 1iassando 
tillhL J>rni;a da Condessa de l~rnnlin, margina o rio 

<iomprldo ató Santn Alt>Xtu1dr l 1111. 

Q capital da grande republica latino-
americana transforma-se, modernisa­

se, abrindo novas arterias ao longo da baía 
maravilhosa do Guanabara. A população 
aumenta, dia a dia, cem a chegada de novos 
emigrantes, e por isso mesmo, o Rio de Janei­
ro precisa estender-se pelos seus arredores, 
construindo-se novos edifícios, ruas mais 
largas, dando-se maior incremento ao co­
mercio e á industria, que se desenvo lvem 
constantemente, n'um crescente admirável 
de atividade e de progresso. 

O Rio é hoje uma das principaes cidades 
dQ mundo. J<í lá vae o tempo cm que a ca­
pital federal era considerada um cemiterio, 
um fóco de epidemia e doenças, acusando 
uma media de mortalidade pavorosa. Atual­
mente prima pela sua higiene modelar, sen­
do a sua mortalidade inferior á de Milão e 
um pouco superior -á de Barcelona. Os me­
lho~amentos da ciâade, as grandes avenidas 
que se rasgaram á beira-111ar, têm contribuí­
do poderosamente para tornar o Rio de Ja­
neiro um centro salubre. 

F.' sobejamente conhecida cm todo o mun­
do, quando mais não seja pelas ilustrações 
11anoramicas das grandes revistas, a beleza 
natural dos seus arredores, desde o bosque 
emaranhado da Tijnca, com as suas casca­
tas de agua espumejantes, até aos jardrns em 
ílór do Botafogo. Do alto do Corcovado o 
panorama é soberbo, abrangendo a extcn,ão 
aznlinn do largo oceano, toda a baía encan­
tadora do Guanabara e a mole imensa da ci ­
dade, recostada corno uma princeza ií beira 
mar. 

As mas estreitas, tortuosas, de construções 
abarracadas, deram logar ás grand<:s a veni­
das. Foi em 1902 que Lauro Muler, então 
ministro das obras publicas e da industria, 

tomou a peito a obra admiravel de 
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U111 aspól o 110,; 1 rullaJ hos 111lr11 se flJ)(Ol' urutL 
11 lwrtu1·11 11<1 l111H'I .Jo(lo H11;ardo, do lado d1~ 

l'lllL cio Uvn1uientu. 

,\ 11llo1·t11rn do 11111"1 .Juão Ril~arclo. ;1fnrh1 
em constru<;l\o. Junto 1i estação r.cntral dm; 
C:11minhos <h• t·'t'rro. e (fUC. passa11do sob o 
morro do LIVl'llUIOnlo. dará "\COSSO 110 Ctl!l~. 
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1. '" nbrns 1111 talhão co11111r1•1•111ll1l11 1•nlr1• n l'riu;a C:ond1•,;sn olé l'rontln 11 osllh> d~ ~ta .\l,.xunolrhm 
illlrn 11rn~ ... 1·t.e11l11wnlú 1la .\ \'t•nlcln P ,111111 olel fruntln. f'endn·::.i• a 1llro•l1 ;1 "" 1•alu11•lra.-; e part" do eollllcln 
oln 111•111l11~1rlo •lo Hio C:m1111rltJ11. -:!. IJrn i..p tto •la Prnç:\ Cn111l1•,;sn ''" Fmnlln. nn1igo l.'lrl{11 olo 11111 

r:omorido. 

re ss ur g imento d a 
grande cidade brazi­
lcirn. O sr. dr. Ro· 
drigue'i Al ves, que 
ocupava a essa data 
a nresidencia da Re· 
publi ~ a. com o aphu· 
so unanime da na­
c; ã o, perfilhou a 
grandiosa iniciativa 
de transformação do 
Rio de janeiro. E a 
picareta co meçou a 
demolir as ruas aca­
nhadas e insalubres, 
onde a miscria tinha 
assentado arraiaes. 

Iniciou-se a seca­
gem do canal panta­
n oo;o do Mangue, 
começaram as obras 
do po1 to e a Aveni­
da Central, que é 

hojl' uma das ade­
rias mais concorri· 
das e mais belas do 
Ri o, a sse n t o u o s 
seus prcd1os sum­
tuosos no Jogar on­
de outrora se amon· 
toava a casaria , ines­
tética e sem as ne­
cessarias condi õrs 
de salubridade. 

A !/u.st1ar.ao Po1l11· 
gueza ofaece hoje 
aos seus leitores ai· 
guns aspétos da cons 
!rução da nova ave 
nida Paulo de fron­
tin, que margina o 
rio Comprido até 
Santa Alexandrina. 

:1, O mnnumcnto 1Jo>di1~1ul11 1whu; 111orn1loro•s d:1 7.nna atran·~g:ula 111'111 \n•nl1!11 Paulo rd1• l"ronlln 
1111s sr,. dr. 0Plfim \lnn•lrn . \ h'•"l•n•slil1•11tt• d:l Repuhllra llr11,ll1 •lt11 1·111 u\.1•n·ici11. e P:nulo rron· 
1111, 1or,.r1•1l() e.lo dislrlh> f••1h•rnl. ••ri·o·tn na Pr:u;a Cont11·s,a 1lu Fr<mlln. i. Outro lr1•cU10 1l:t \\ (l• 
nhla l':ualu t.le Fruncin. l'lllro1 li" runs ele S. C:rislovão •' ll a1l11<' l .oho. r .. \ \\'•Htltla Paullo 11• Fron· 
1111. '1·111111-sr• 110 c1•ntro o rio 1:0111111 hlo 1• 1i ollrt'ila a egrejn do 1w111hntlo. :\o 11llimn pl:1mo o morro 
r:on'o\ mio. - (tClichéS• dn dlslinlu :1111111lnr sr. r.. \ ronsn l.inrn. ''"''"111io~:11111mt1• cn\"la.Slos ú 11111~· 

1rnç1io Pur1nguczt1)•. 



~· ir" 

NO IUO 01~ .JANEIRO. - flop rcscnfa csla pai-tina duas belas vislas P!l11 Marulcas 1!0 IJotMogo, vcndo·sc 
ao fnndo val'ios rnonos, dos quacs se dcstac1~ peta sua gmndo a llllrtl o •Corcovado». 

(«<:Jichés.o cio arreclndo nm~dor sr. MarUnllo ~Jagalhãcs, que> gC>nliln1ente os envio11 
á • llnstrac,:iio Portwniczaol. 
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IS41--1919----

A C ASA D uN 
foi fundada em New-York em 1841, ocupando então um modesto escritorio 

na esquina da Exchange Place e da Hanover Street; o seu pessoal com­

punha-se unicamente de 
6 EMPREGADOS. Actualmente a CASA DUN tem a sua séde em New­

York, 290 Broadway, EDIFICIO DUN, propriedade sua, construido em 

1898, tendo custado 

1.500.000$00 

78 
245 

12.000 
7.080 

350 
800.000 

ESCUDOS. E' em estilo moderno, todo armado em aço, con1pletamente 

incombustivel. Agora, no fim de 
ANOS de existencia, a CASA DUN tem 

SUCURSAES nas principaes cidades da Europa e do Ultramar, nas quaes 

trabalham mais de 

DIRECTORES, EMPREGADOS e VIAJ ANTES os quaes utilisam perto de 

MAQUINAS DE ESCREVER, servindo-se de 
TELEFONES e estando em relação com 

CORRESPONDENTES ESCOLHIDOS. 

O graRde numero de escritorios da CASA DUN, cujos gastos anuaes 

ultrapassam a cifra de 

10.000.000$00 ESCUDOS, asseguram o seu perfe ito funcionamento. Ao indicarmos estes 
diferentes algarismos, temos unicamente em vista frizar bem os poderosos 

meios de que dispõe e que lhe permitem FORNECER RAPIDAMENTE 

aos seus assignantes os informes sobre todas as Casas do mundo, graças 

ás suas ramificações universaes, á sua EXPERI ENCIA e aos consideraveis 
capitaes empregados com este fim. 

Agencia 1 nternacional de 1 nformes Comerciaes 

R. G. DUN & Co. 
Fundada em New-York em 1841 

• 245 Sutorsaes nas einco partes do mundo 78 a nos de existencia 

DEZ Suc;ursaes na Penlnsula 

CENTRAL PARA PORTUGAL: 103, Rua do Comercio- LISBOA 

SUCURSAL: 10, Rua do Almada - PORTO 

M. FONT ................................................ 
A. MASCARÓ 

Dlrector para a Europa Occldent•I Dlrector para Portuzal e Colonias 

1919 1841----/ 
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r Novidade sensacional 

Gratis a ti· 
tulo de 

propaganda 

AMPOLHA AUTOLUMINOSA 

sem corrente, em pilhas e sem gastos de ma­
nutenção. Luz continua, funcionando durante 
anos, ~em renovação alguma. Remete-se gra­
tis a Senhoras e cavalheiros, que queiram 

ser nossos colaboradores correspondentes, etc., desejosos de 
ganhar desde 8 escudos semanaes, trabalhando em facil e agra­
da vel labor, em qualquer localidade incluindo o estrangeiro, 
em sua prop,ria casa e nas horas disponí veis. Artigos surpreen­
dentes de 'Novidades Mundiaes" surgidos durante a g uerra. 
Remuneração imediata. Pedir o Boletim de solicitude, folheto 
catalogo ilustrado, gratis, aos Estabelecimentos: 

" Mundial Artistica" Madrid (ESPANHA). 

M. Tula 
campo Grande, 264, 2.0 

- LISBOA 

Trabalhos só pelo Bem 
Esclart";ce todos 
osassumptos.Cu· 
ra obssessões de 
t::splrltos e mal 
oculto por espl • 
r 1ttsmo e magDJ­
llsmo; realisa ca­
samentos. har· 
ruoslsa perturba· 
ç ; es domes tlcas 
entre casados ou 
zangas entre na­
morados. e te .. 
conduzindo pelo 
roel11or cacnlnbo 
para chegar ao 

Um deseJado e â Felicidade. Consul· 
tas a 25500. :sooo e 10SOOO. Enviar lrXl 

para re~po~ta de carta. 

Menstruação Perfumaria 
Balsemão. 

141, RUA DOS RETROZEIBOS, 141 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxilio dos meio• t'ISICOS K llKülMEN NA 
TURAIS, especificados para cada caso e devidamente lo· 
dlvlduallsados, constttue 

Com as menstruinas reg.., 
Aparece e sem incom1eniente no 

mais curto espRço de tempo dada a 
sua orisiem tonica e reconstituinte se­
ja quaf fôr o caso que se empregue. 
Resultados garantidos. 

Caixa com instrucções 2$00. Lab. e 
D~oslto: V. Ferrão, L. da Saude. 14. 
-QuintRns, R. da Prata, 19~.-Aze'1e· 
dos, Rocio, 31. - Netto Nati'1idade, 
Rocio, 122.,... LISBOA. 

TE.LEPHOME H~ 2777·llS.80A· 

Trabalhos tipograflcos 
Rua do Seculo, 43 - LISBOA 

O tratamento mais racional e eficaz 
PARA CURAR as doenças de QualQuer orgão: estomago. 
lotesttoos, ligado, rins, coracão, etc .. ou vias urinarias, res­
plratorlas e clrculatorlas; bemorrboldal, doenças da nu· 
tricão, nervosas, artrlllcas ou lloraucas, parallttcas ou Irri· 
tatlvas por g r aves e anti/{U que •ejam: assim o tenho 
allrmado na mloba longa pratica oo estrangeiro, e aqui 
pelas numerosas curu que tenho realisado. 

Os que sotrem n ã o devem, pois, hesitar, a .,,,._ 
mete'"" aos meus especiais tratamentos 

~lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllll... I' ... FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS All a. ~ De cuJos ravoravels resultados me responsablllso. 

- INSTITUTO CLINICO DO RADIUM - l Dr. P. lodi11eri Coluccl, consultorlo Psloo-mapetot• ~ ~ • ' '-'~-plco._T. C_. Joã-o <;o-ocalv-es. 20_. 2. • K_ .. ao- loteo- dente . ...... 

~ Direcção tecnica do medico Dr. Dl:CIO lfl:RRflRll ~ 1-____ -_ -_ -_-_-_-_~_·-__ ._--_·:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_:. ... 
i 350 miligramas de Radlum ~ Vi r na proxima quarfa-/11ira o 

8 1, = = 
§ § 1 

Suplemento de Modas & Bordados (oo sEcoL01 

ª § 

! i l o passado, o presente e o futuro ~:r:~::~ c~~m':n't 
§ § fisionomista da Europa 

8 l 1 ~; M: p~~~~~L~A~Q 

A, Alta frequenc/a r Darsonvalisaç<1oJ, anhos '1/droeletricos, gia,. e pelas apl~cações 
de luz e Ar quente, Eletroterapia praticas das teorias de 

Gall, La11ater, Oesbarolles, 
Tratamento e cura do GANGRO. An51ioma•, Ne'1Us '1ascula- í..ambrose, d' Arpenligney, 
res e pigmentares, manchas de vinho. Queloides e cicatrizes madame Brouillard tem 
viciosas. Tuberculoses cutanea, mucosa, ossea, ganglionar e percorr ido as principaes 

= articular. Lupus, pruridos, neorodermites, acné, eczemas. Fi- = cidades da Europa e Ame-
= bromes e hemorragias uterinas. Metrites. Uretrites cronicas, = r ica, onde foi admirada 
~--- blenorregia e suas complicações. Conjunttoites. Ozene. Ma- §= pelos numerosos clientes 

nifestações tercierias da sífilis. Artristismo, gota, reumatis· da mais alta categoria, a 
- mo, cietlca. Asma, dial>etes, bocio. Doenças da pele, do co- - guem predisse a queda do 
ê ração, neoralgias1 neorites, paralisias, hl per tensão arterial, ê imperlo e todos os acon-= arterlosclerose, ailateção da aorta, tumores, etc., etc. Apo- := 1 teclmentos que se lhe se-
ê sentos pare doentes. ê 11ulram. Pala portuguez, francez, ingle~ alemão, italiano = = e hespanhol. Dá consultas diarlas das li da manhã ás 11 = RU~ Ci~RRETT, 61 - Telel. C.-2:570 ê de noite em seu gabinete:~. RUA DO CARMO, 43 1so.· 

~lllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll~ 1 --b·•r-e--lo-ja_>-_ Li-sbo_ a_. c_º_º_su-lt_a_s _ª_1_eooo __ re-is_, -2'500-·e·-5'000--ré- is...,.i .. 
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O SECULO COMICO 
- 2-

PALESTRA AMENA tas, porém ficam atenundi~simas se 
---------- atendermos a que a quem ~ 1 11e em tal 

Rzgras de mendicidade 
Pruius e termos paraizo não con~em comunicar com o . 

resto do globo e a que, se~undo ele pro- Descobriu·~c agora, uma das 111ed1· 
O sioso que prelibavamos e descre- prio confessa «a amabilidade dos pro- das de repressão contra a men~lcidade, 

11emos na ultima palestra, 110 partici- pr ietarios dos hoteis é tal que in11en- q.uc se trata ~·~"!1ª rendos1ss111111 pro­
parmos que partíamos paro a FiS(uei- tam logares para armar camas para f1s~ilo, mas d1fic1I de exercer. O que 
rn da roz- o que conse;.;uimos depois aqueles que não teem quarto.» 1 se. não c.o'!1prePnde, porém, é que ele, 
de trcs dias de dolorosa permanencia na Com os devidos elogios a laiR bcne- se}a pro1b!d11 n'uma ter ra onde se per­
cstaçilo do Rossio a fim de obter bi- meritos, e ao seu espírito in11enti110, rio- m1te a de 1ogad~r, por exemplo .. · 
lhcte - esse goso, che;tn ao seu auge, mos ponto n'essas Hgeiras considera- Ora,_ ~e pedir ~ ou ~eye ser uma 
110 momento em que estamos escre- ções, tanto mais que se aproxlmn a ho- co!sa lici ta lá ~ 1 ;,, ou d1z1.a a Constl· 
vendo, com 110 e tantos siraus de tem- ra de irmos aplaudir no Casino Penin- lu1ção que o direito de pet!ção 6 livre 
peratura, as moscas :1 calrem atordoa- sular o Fenomeno mais extraordinario

1
- o que se tor~a. necessano é ~egula­

das no tinteiro, as janelas de casa fe- do atualidade: um palhaço c1ue toca mentar ~ mendacidade, para e111tar os 
chadas, porque nuvens de poeira se harmonio. j . Neutral . l abusos, isto 6, para e111tar que os lu· 
levantam na estrada, que conduz a 
Buarcos, para onde se diristem milha­
res de peões e de 11eículos, e certa ro-

A lransf ormação de Llshna 
morlo. T 1 

No emtanto, nenhnlll d'estes preze- emos so >re ~ nossa me.se de Ira-
res ê comi>aravel aos que fruem os balho yarlos proiétos de_L1sboas no­
fel izões que a esta hora se encontram Vos, visto <ine a que ha~1tamos está, 
nas Pedras Salgadas, segundo uma como se reconhecei!, antiquada e ~om­
correspondencia, que temos á vista, i>!e~a111ente impropria para os ex1grn-
para um periodico matutino da capi· cias modernos. . . 
tnl. Transcrellamos: .Não podemos, Já .se deixa 11er, pu-

. bhcar todos os proiétos, mas e:ico-
«~os 1nter11alos. do trntnme!1to or- lhemos o que nos narece mais de epro­

~emzam-se burncades, passeios pe- llar e que 6 0 seguinte : 
de~trei; á fonte Romana, a Sabroso, a 1.0 - O nome de Lisboa será substi­
Bornes, e ~ Rebordechilo, e quem .é tu ido por outro que melhor correspon­
alplnlsta 11a1 até ao Alto de ~· Mart!- do aos embelezamentos que 11ai so­
nho ~ ndmira o tecto da cgreia matriz frer: a 1101111 cidade denominar-se-ha 
e 11is1ta ao mesmo tempo o abade Jo- Lismelhor, 011 então, Lisótimíl. 

' 

Pé Branhai . que rec~.be ~a sua casa 2.0 - Sobido, como é, que um dos 
com emab1hdade e bizarria• . defeitos de Lisboa consiste nas subi-

0' Ceus! porque nllo nos inspira~- das, que dificultam o acesso de par· cros destinados eos que a exercem 
tes, antes de nos rfsol11er mos pela F1- tes altos, eproveitar-se-ha uma antiga 11!10 parar a mãos extranhas. 
stneiro, a ida para as Pedras Salgadas? ideia do conde de Santa Maria e Lis- E', pois, de aconselhar a abertura, 
Sim, porque nós - perdôc·se-nos a ótima só terá descidas. nas escolai:, d'um curso de mcndicida-
imodesl la -somos alpinistas e como õ.º - Pera cortar de vez a questão de, e essi 111 só seriam admitidos 11os 
tnl talvez estívessemos njlora a contar Jogares de pedintes as pessoas cl iplo-
as taboas do tecto da ci;ireja matriz e • QÔ madas com o respcctivo curso, mcdian-
quíçá a saborear ais.tum copanho do aba- ! )11 te, porém, concurso por provas pu-
fado do padre José 13rnnha. ~ •. >" • ·~r..J.. ,, blicas, perante um juri de reconhecida 

E se os senhores imasiinn111 que os .,.. ·• ..• ;.''.:.--t' ~ir..~ ; .. :: ... ·.1: .:.:_ competencia, que podia ser presidido 
divertimentos dos aquistas das Pe- . ·.~~· -!· ·' ·/ :f .. f,r. .J;:" .~. ,. ,.. 

1 
~:: pelo sr. Monteiro Milhões. 

arM se limitam a tão pouco, estilo :·:· ·, '_ -· ' ~ 1•• "'í~ . . Ai vai o programa: 
enganados; leiam: «Ainda ante-hontem ~ -· - , ·r::-: 1 - Noções topograficas de Lisboa. 
se organizou uma burricada a Vila Pou- ·!._ r r • _ · •• /\ ... , /1. Locais mais proprios pera a c.>xposição 
ca, que saiu da porta do liolel Uni ver- .:r;;..:·.· . .. ~~. 1 r.1~ ... ~·~-;,~,· de chagas, alcijões, etc. 
sul {Is 19 horas e reAressou ás 22, sem ' ··':i:~~~·~~r· II-Pr incípios de musica, aplicada á 
o menor Incidente». Vêem? Sem o me- '?~·~k ._. lamuria. Modos de lamur iar, ·segundo 
11or incidente, isto é, n'um delicioso dos arruamentos atravez das praças e o pessoa a quem se pede. 
chouto, com os zurros hobiluais, fi. largos, a no11a capital constan\ d'um 111 - Vocabulario energico contra os 
nalmente; o cumulo do goso, a burri- unico largo circular, abrangendo a so- que negam esmolas. Exemplos de des-
cedo ideal! ma de todas as ruas areas atuai> edis- composturas. 

Ma!! ha mais: «A caravana compu· pondo.se as casas nas respectilla clr- IV- Prova de esperanto, que será a 
nha se de .JO burros e ca11elos, indo os cunferencia. língua adoptnda para pedir esmola a 
animeis enfeitados com 11erdura e fl~ 4.0 - Poro e11itar os atropelamentos est,angeiros. 
res,.. Aqui a pena recusa-se a comen· por veiculos e íacilitar a circulação Isto, além de conhecimentos gerais 
ter, tal é o entusiasmo com que vi- d'cste1:1, todos os velcul.:>s estarão pos- de p~ i cotogla e outros, indispensa11cis 
bra ! Uma caravana com burro!! e ca- tados Mra da area da cidade, nilo po- a toda a gente que vive de explorar o 
vnlos, coisa é e1:1sn muito de estarre- dendo circular no largo que a constitue. proximo. 
cer; acrescenta-se-lhe a verdura e as 5.0 A fim de se conser11er a cida­
flôres e diga-se se houve triunfador em de no estado de limpeza indíspensavel 
Roma, que melhor figura fizesse do que a toda a capital civilisada, fica proibi­
qualquer dos quadrupedes d'esse mo- da a existencia de lixo e porcarias nas 
do enfeitados 1 respecti11as casas. Para que tal se 

Não é logico 

Para sermos justos. e para sentir- consiga 11ender-se-he o peixe já ama- Os moradores da rua da Emenda en-
mos uma tal ou qual console~·ão de nhado, a creação idem, as batatas já 11iaram á Comera Municipal uma re­
nilo termos optado pela<> Pedras Sal- descascadas, etc., etc. presentacilo pedindo que seja reparado 
godas, devemos dizer <1uc o correspon- Outros elementos contém o projéto, nm dos passeios da mesma rua. 
dente 11presenta algumas notas discor- igualmente accltaveis. A toda a hora Parece·nos <111e a Camara uilo pode 
dnutes de tanta ma~nificencia, como pode ele ser examinado na nossa re- aceder. Está naturalmente indicado 
o meu serviço dos correios e a falta de dação, pelos membros da comissão que a rua da Emenda de11e ter sempre 
quartos nos hoteis; essas mesmas no- executiva dn Camara Municipal. alguma coisa a emendar. 



TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
EM 
~ 

FOCO§ 
Jstimacla 'iwousa. A Bibi, das praias 

1:111,.;n n11111 1la 11<•111111 l)r1l c;ahl'I' ln Pl'll -
1111•rn l(•l'.(:11· <J<L l 1 m ~·uuch• 1 111:11 <la c11 
x11parl!L 1 c'ts 1ioi:; prn lc tloze r q1w tlü­
~Nil 1 rle rncfl vcl 11wnll\ 11<' 11r1rnnlsur c1101· 
1111nl1i11 prc'1 noto Pa11IH1•inmi~ i que nr-; 
r e:mlvi 11 1~eg11 i11t11 ç.ujo 11slu iL lf•ran:;· 
r111•11111r \1 <li.o (1· lulo, hulálo :l bacho 1, 
fnr.<-r 1111 logar 11c ele umil vrassu ti« 
i o i1'0$; "º ncgossio 11(111 cln r i11t;lo lá 1ircí 
in,·crno ruzso oifra ver. n t l'inlo 1mr(l ll<• 

Quando á hora do banho, na Figueira, 
Se diz: «Lá vem Bibi»! o mar, a11cioso, 
Agitado, a tr2111er de puro goso, 
Lafl(:a na praia (t baba, a espumacei ra .. . 

Uma oaga fite beija a cabeleira 
E nunlo mais, por isso, /em repouso: 

grn~sas a flc11::; i á l>alala po11<lr1• que .:-:. 

Outra llte acaricia o colo airoso 
E morre de prazer e de cwzceira 

1• 11 lr 11ce (lc Pera& llHi vas 1 c1uc l.<ml111 ~ '\. 
vhitliclo PÔt'O 1:om l\(;<L <lc::;p1•Z<t. Que <li · .// ~ y. ~ 
%OS 11 csla ali nib ra11sa·~ Olha 1:11 lf- onui \ .• 
tc111 tubossu! Neste cnlorinonlrs jtí 1a- ~. _ . . t\

1 
~ -

nho 11nd:tdo in nrg11s1;iasst1C's prn urga-1 \ ~ 

- «Úi oem Bibit» - Porem o mar, em 
grita, 

Parece que me diz com sentimento: 
nL~ar 1\ nr11m('r:1 CU l' l'id:t, IWllO n1llcl ()lt> ~?/." . 
dm; di1c111i, 1L <,:lll)!'r: nao (o pors i w loiros ~{·'·-· 
porol<utHHlló dilos, Xt•f,\'am 011111!0 l)t>111 

- «Não é Bibi, essa mulher bonita. 

us l\()(,:OS carncros, cuj os esl<'s ~·rw aln-
«Vejam-lhe a forma, o riso, o movimen­

to . .. 
~Não é /Jibi; é Verms, de visita <lt1s nrnis hrnvos cns loi r os ca q11i tanh11 

,· islo; cnnlo í>s ciLpinhit>\ i m;ti~ pc~·on.I 
i slo11 ln ujo ri!' arnrnjitr pr(1 l 11t1gura.~fll1 

«A's ondas, que l/le deram 11asci111enlon. 

BELMIRO. 
11 C<l\'1\l c lr1 ;\lanel Cns1•1ll l r(l. que ('Ú 
IJOtlo piC'a.r .n 1ir11ss11s <111 nor .1', nan <:o l 

txportação 
p11rr1uc i ]l111· 11;0 Lravalhn. ngorn m1mlo 
l 111ritto. P n'is vnnllari lhus lovo tudo is· 
i >unhoig ela gal lsa. c u11LJ'ill11<1os 11(J 11 l 1111s 
ls(111lnas. 1>11rqt11l 1l qucstà é C<'r em is-

Não é preciso ! 

ll\\n~1o)$ i mn!f; niuht. 1\ glll'a pr;ís nilgm; Trata-se agora nas Camaras france- Com tanta graça como o filho, o pa­
;;:~s 1~:~~1 J ~t~l11 1f1~n~:~';~:~1.:~11\~~~~'1~; X~~li: zas de P!Opôr me~idas Violentas ~On- pã -?ecuio lembra que, existindo na 
los hu1TPgos. Canto ó Jnl. llg«nlr cunio tra o ce!1bato, na 1 nte~ção de obrigar Belg1ca uma grande falta de g~tos e 
11 p1~1·oa rnais inl.llgcn•o ele Pêrns Ltui· todo o cidadão a contnbuir para o en. entre nós uma grande abundanc1a dos 
vu;; !: 11 si11hor p rior fa lalo .i t\ 11rn olc• ditos, seria de conveniencia para os 
ir istnrlanclo nus livros 1 nan ra:wr as- dois paizes exportarmos para lá os que 
m'r~1 nu llíll. (l fl c11_rr ldi1. Agorn 11rrg~111- temos em excesso. 
tanLS f'!UI' 11111· rnz110 f'\I u11J mrl.10 ;1 1111- J\qui estamos a aplaudir com ambas 
pn•zar10 ci o Lll ln1ela .. «: 1· pnr (ILIC 11s ar-1 t 'I t d 1 
Uslas trinl i\ is Jsláo pur un.1 i>rcsso <l<1i- a~ mãos ão ut.1 qnan o agra av~ me-
<lo; <L~ ul l.(' n111s c;uin::;õc::i; das casus Plm1 cheia, mas pedindo a ~ua amphaçã<_>, 
i (i11llrnnto is tão nll ico 111as; á 11!1w qmi porquanto não são os bichanos os am-
cusl!L m1iis numa noil.I• <111<' 1u1uL co1:olu mais que mais nos apoquentam. Se se 
11 11 01 n1cz l lnt11. IJl;<'\'C . l', 1·~1 1:i amélaclci, decretar a expor1ação das moscas, das 
~·~ c:11.or aqui y; la,p_rn r11J'.' li~ 4.) d~: pulgas, dos percevejos, etc., podem 
1,11 nu>< 1 cu mo 1n 1 '. 1 as H111 ".ª~ 11" 11 •t crer (1ue o pai7. não emp:>brecerá antes 
1 rcrnomrlros deY<' u1 lsl.ar m111,; fl'l•sco. 1 . . ' ' 
A r i· f'sll lHi 11 (:lll'USfuJ "''mii i'l' lixe du lt'u 

1 

enriquecerá, pela entrada de ouro, que 
i~pouso á façi1\ 11a ing-rc•j1L. 

jerolmo. , 
Bmprezario do Pauliteama 

de Peras Rui~as . 

Doze patetas d . t 1 t . . 
--- -- gran ~c1men o e a pa na com o ma ior 

m1111ero de meninos que puder obter, 
Conta o nosso 1>apá, na sua edição de sociedade, naturalmente, com a res- 1 

noturna, que um jornal inglcz e pectiva con~orte. j 
outro francez perguntaram aos leito- Isto é- ha apenas dois ou tres mezes 
res quais os doze cidadãos mais im- que foram repatriadas as tropas por- ! 
portantes dos respectivos paizes, e tuguezas que estavam em França, e a 
acrescenta que ta l plebe~cito nlio da- ausencia d'estas iá ali se faz sentir .__,,. 
ria resultado entre nós. extraordinariamente, a ponto de se exi-1 

Desculpe o papá, mas daria tal; pa- gir de cada francez que ature uma ma­
ra isso bastaria que o numero apre- clama de portas a dentro, quer queira, 
sentado fosse superior a doze, supe- quer não queira. 1 " 
rior até á <luzia de carapaus de gato, Não se lembram, no emlanto, os le­
porque em Portugal os grandes ho· gisladores, de que o casamento obri- 1 
mens são um enxame. gatorio não basta para garantir des-

Vamos, porém, fazer uma pergunta cendencia, sobretudo depois das ui-' substi tuirá vantoojosamente os rcferi­
de muito mais interesse, que é a se- ti mas descobertas cientificas: nova 1 dos animalejos. 
guinte: quais são as doze pessoas mais importação de portuguesinhos valen-' Não nos atrewemos a falar nas ba­
insignificantes na nossa terra? tes, eis o que aconselharíamos em tão ratas, porque diizem que dão sorte á 

Aguardamos as respostas, avisando critica situação, se nvs fosse permitido casa unde 'livem,, mas se as quizerem 
desde já o leitor que os presentes são meter o bedelho em assuntos tão n1e- tambem levar patra a Belgica, não nos 
excluídos. 11indrosos.. . oporemos. 



PB...AI.A 

A BAN/JISTA: 
-Que vergonha I O senhor não sabe nadar! 
O BANHISTA : 
-E' que eu não ten/10 çzs mesma$ rçzôes que v. ex.n tem para não ir aQ 

(imdo/ 


